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			Ninguém reencarna fadado a errar, a falir; possuímos a liberdade para escolher o bem ou o mal. O grande desafio do ser é aprender a diferenciá-los, o que se dá na medida exata em que as virtudes, potenciais divinos no ser, constituindo a genética do espírito, sejam estimuladas para que o seu exercício contínuo as façam se solidificar no âmago da criatura.
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			O menino do interior


			José nasceu no Brasil, em uma cidade do interior paulista. Começou a trabalhar cedo com seu pai, respeitável sitiante, cuja propriedade produzia em larga escala frutas e legumes.


			Estudou na pequena cidade até o ensino médio e sabia desde o princípio que um dia teria que se mudar para a capital, uma vez que as universidades estavam lá instaladas.


			A vida do garoto tímido era extremamente pacata e religiosa. As missas aos domingos faziam parte da programação determinada por sua mãe. A parte da tarde estava reservada para a sessão de cinema, o único existente na cidade.


			A diversão era sempre garantida, com filmes de cowboys e de ficção científica. José não apreciava os romances. Achava que todos, de uma maneira geral, eram melosos para o seu gosto.


			A vida transcorreu sem muitas novidades até seus dezoito anos, quando completou seus estudos e procurou ingressar na faculdade. Tinha definido a escolha de sua profissão: seria um engenheiro agrônomo.


			Namoro sério não fizera parte de seus planos, pelo menos por enquanto, apesar de não faltarem pretendentes.


			Sendo filho único, um dia herdaria a propriedade de seu pai e, possuindo maior conhecimento, aliado à experiência, tornaria o negócio da família ainda mais rentável.


			Mudou-se para a capital, levando consigo os sonhos e a promessa de retornar em breve.


			Prestou os vestibulares como de praxe e, sendo muito estudioso e esforçado, foi eleito para uma das melhores universidades do estado.


			Exultante, comunicou aos seus pais que explodiram de alegria, até porque o herdeiro seria o orgulho da família.


			Prepararam uma festa convidando amigos e parentes. Foram todos até a estação ferroviária para recebê-lo. Um clima de felicidade intensa envolveu o coração de cada participante.


			Por ser uma cidade de proporções acanhadas, as notícias corriam soltas e até o prefeito passou na estação para cumprimentar o jovem que dava seus primeiros passos para uma futura e bela carreira.


			Rapidamente os dias se passaram e José finalmente retornou à capital, para iniciar seu curso.


			Sua manutenção não seria difícil. O pai lhe entregaria uma mesada razoável e sobraria algum dinheiro até para sair com os amigos nas festas de finais de semana.


			Como costumava acontecer com parte dos jovens, não todos obviamente, a cidade grande encantou-o com as ofertas de diversão. A capital não adormecia, sendo possível encontrar lugares para frequentar durante toda a noite.


			Mas era preciso desfrutar com moderação, pois teria muitos anos pela frente e seus objetivos de formatura profissional vinham em primeiro lugar.


			Para alguns colegas, essa postura não era bem vista, porque a juventude passava logo e não desfrutá-la integralmente seria perder a melhor fase da vida.


			José, no entanto, resistia bravamente aos apelos tentadores e irresponsáveis. A educação oferecida por seus pais norteava seus valores e fazia frente às ofertas que eram repetidas incansavelmente. Seus companheiros administravam o tempo com uma dose exagerada de lazer e pouca ou quase nenhuma responsabilidade com os objetivos de estudos traçados inicialmente.


			Dessa maneira, associou-se a colegas de classe interessados em estudar e encerrar essa fase no prazo determinado. As festas e a diversão deveriam ter hora certa e para ele não estavam em primeiro lugar.


			Nas ligações telefônicas que fazia para a família, recebia sempre o apoio dos pais queridos que, orgulhosos, o estimulavam a seguir na direção escolhida. Era importante o seu retorno breve para inserir-se na administração direta da propriedade.


			O primeiro semestre passou sem grandes novidades para aqueles que se dedicavam aos estudos, que exigiam muito, mas onde o resultado era compensador.


			Em suas primeiras férias, apesar dos convites de alguns dos novos amigos, para viajar rumo às praias belíssimas na região nordeste do país, o rapaz optou por visitar os pais e os antigos amigos da cidadezinha, para onde retornaria definitivamente, em breves anos.


			Em outra festa preparada pelos seus pais, o filho querido parecia ter ganhado um concurso importante. Já havia transcorrido um semestre, onde o rapaz saíra como um vencedor.


			Os parentes novamente acorreram. Muitos curiosos queriam saber como era viver na capital. Os amigos que ficaram também tinham grande interesse, incluindo Neide, uma coleguinha de infância, para quem ele havia dito que um dia se casaria. Promessas de crianças, naturalmente.


			Mas, como bom trabalhador, interessado no seu futuro negócio, enquanto descansava, carregava pedras. Nos dias em que estivera na casa paterna, voltou às atividades junto ao pai e aos funcionários da propriedade.


			Algum tempo depois retornou para a cidade grande, deixando os corações saudosos e cheios de esperança.


		


	

		

			_


			[image: ]


			Más companhias


			A ampulheta do tempo escoava-se rapidamente. José se empenhava ao máximo, estudava até altas horas no quarto que alugara em uma pensão.


			O ambiente era agradável e limpo e o senhorio extremamente gentil. Por vezes, José preferia fazer suas refeições em seu quarto mesmo, para não ter que abandonar as leituras e pesquisas.


			Nos finais de semana, o rapaz fazia consultas regulares na biblioteca de sua universidade. Visando maior aprofundamento, pesquisava artigos escritos por especialistas de sua futura área de atuação.


			Queria concluir o curso de agronomia com louvor, e era considerado um dos primeiros de sua turma, sendo motivo de orgulho para familiares e amigos, principalmente para seus pais, que faziam esforço descomunal para manter-lhe em condições razoáveis na capital. O custo de vida da grande cidade era mais elevado que no interior do estado; a diferença girava em torno de trinta por cento em todos os itens. Os valores despendidos eram retirados do orçamento familiar, exigindo sacrifícios mais acentuados.


			Entretanto, algo não ia muito bem com a saúde de José. A imposição exagerada de esforços começou a se manifestar em um estresse que gradativamente se acentuava.


			Enfermidade silenciosa que surge e implanta-se sem que o indivíduo possa dar-se conta. Inicialmente certa irritabilidade, seguida de alergias pelo corpo. O jovem possuía o vírus do herpes, que se manifestava quando sua imunidade atingia níveis baixos. Também, os quadros de gripes e resfriados tornaram-se repetitivos e constantes.


			Sua mãe, principalmente, cuidadosa como todas elas costumam ser, nas ligações telefônicas que fazia recomendava a ponderação necessária quanto aos excessos e à exigência descabida em relação a ser o primeiro da turma nos estudos.


			Seus pais, dizia ela, não precisavam disso. O importante seria que ele realizasse seu sonho e com o tempo pudesse se tornar um empresário bem-sucedido e feliz com a profissão que abraçava.


			José ouvia as recomendações sempre calado, mas aos poucos a irritabilidade e a falta de paciência tomaram proporções maiores, o que o levou a evitar as ligações assíduas. Dizia estar por vezes muito envolvido em aulas e afazeres específicos do curso, desculpa que usava com regularidade.


			Foi nesta época que surgiu a figura de Moacir. Rapaz de fala mansa, que media as palavras cuidadosamente, sempre muito simpático e alegre, transpirando confiança e determinação. Sua boa aparência escondia o que realmente era: uma serpente, que encantava a presa antes do bote final.


			Aproximou-se com tato, verdadeiramente auscultando o coração do rapaz do interior, com perguntas simples, entre uma conversa ou outra.


			Dizia não ir muito bem nos estudos, o que o levaria a refazer mais um semestre. Era jovem e vinha de uma família com posses bastante significativas. Seus pais não costumavam cobrar-lhe muita coisa.


			Na realidade, era um mentiroso contumaz, que se aproveitava da inexperiência de certas pessoas. Passados mais alguns dias, acercou-se de José ao término da semana de estudos, com um convite:


			– Meu amigo, como foi a semana?


			– Corrida, Moacir. Não sabia que a universidade exigiria tanto. Percebo que em algumas matérias as escolas que frequentei não se aprofundaram suficientemente. Talvez possa ser isso ou eu não devo ter estudado com o afinco necessário.


			– Que nada, José. Deixe disso... A realidade é que você está tão estressado que as coisas vão se mostrando mais difíceis a cada dia. O remédio para aliviar a tensão chama-se diversão e é algo que eu não vejo você fazer, divertir-se.


			Aliás, vou a uma balada na casa de um amigo amanhã à noite, com vários colegas, não somente de nossa universidade, mas também de outra cidade. Vai ser uma festa daquelas, muitas mulheres, muita bebida, tudo para todos, porque o cara é endinheirado. Venha comigo e garanto que você irá se divertir como nunca.


			O que você fazia na sua cidade? Cinema, uma festinha de aniversário ou outra? Churrasquinho com os amigos?


			As nossas baladas aqui são para valer; duvido que você não goste e não queira repetir.


			– Vou pensar, Moacir. Talvez eu vá...


			– Que pensar nada, cara. Amanhã às nove horas passo para te apanhar com minha moto. Esteja pronto, ok?


			– Está bem. Irei contigo...


			Durante a tarde de sábado, José conversou com um dos seus colegas, que se aplicava nos estudos tanto quanto ele, sobre a festa que iria à noite.


			– Você não quer ir também, Robson? Festas de faculdade já me disseram que são como coração de mãe, sempre cabe mais um. Não é necessário convite, só boa disposição, segundo dizem.


			– Sei não, Zé. Quem te deu a dica?


			– Foi o Moacir.


			– Zé, sendo muito honesto com você, eu não vou com a cara daquele sujeito. Parece-me um gosmento. Eu tô fora!


			– A princípio também pensei nisso, mas ando tão cansado que acho que mereço um pouco de lazer...


			– Também acho. Em todo caso, tome cuidado com esse povo que gosta muito de festa e pouco de estudo. Esse tal de Moacir, eu não sei não, já ouvi coisas a respeito dele.


			– O que exatamente, Robson?


			– Deixa pra lá. Não quero te influenciar. Às vezes são apenas fofocas e eu particularmente não gosto de repassá-las. Bem, vou andando, porque tenho um trabalho para finalizar. Cuide-se.


			– Está certo. Valeu a dica em todo caso, Robson.


			No horário combinado, Moacir estacionou sua moto em frente à pensão de José. Tratava-se de um modelo importado, dos mais caros vendidos no país. Para os padrões de José, aquilo deveria custar uma verdadeira fortuna.


			O jovem motociclista vestia-se com grifes caras e refinadas, relógio de pulso caríssimo. Ofereceu o segundo capacete para José, cuja marca também deveria ter um custo elevado.


			Moacir dava mostras de que sua família era milionária, para poder manter aquela sofisticação toda.


			– Bela moto, Moacir.


			– Vamos, Zé, suba logo, porque a noite nos espera...


			Chegaram à festa rapidamente, com Moacir mostrando grande destreza em dirigir o veículo, apesar da imprudência.


			A casa em bairro rico da capital, verdadeira mansão, já contava com um número razoável de jovens. A bebida rolava solta, a maconha também. Comida, que era bom, era servida em pequena quantidade, pois o pessoal estava muito mais interessado em beber e não necessariamente no que comer.


			Com pouco alimento em seu estômago, José percebeu que as primeiras doses fizeram um efeito maior do que o esperado. O garoto tímido começou a se descontrair e não ouviu a observação feita a seu respeito pelo dono da casa para Moacir:


			– E aí, quem é a figura caipira? Amigo novo ou cliente?


			– Fale baixo. Colega da faculdade...


			– Então vamos dar-lhe as boas-vindas, deixando-o muito mais à vontade.


			Ambos aproximaram-se de José.


			– Zé, esse é o nosso anfitrião, Carlos.


			Meio alterado pelos primeiros copos, José abraçou Carlos deselegantemente.


			– E aí, Carlos. Casão, hein? Bacana, parabéns...


			– É dos meus pais, que estão viajando. Está se divertindo, José?


			– Muito. Mal acabei de chegar e já estou bem... Bem alto – respondeu gargalhando.


			Aproximando-se, Moacir falou:


			– Zé, vamos deixar essa balada mais divertida. Tome um gole da minha vodca que está especial.


			Sem que o pobre rapaz notasse, Moacir derramou certa quantidade de cocaína no próprio copo, repassando-o a José, que imprevidentemente sorveu até a última gota, em um único gole.


			Olhando para Moacir, e com um sorriso sarcástico, Carlos disse entredentes:


			– Vamos ver o show que o caipira ligadão vai dar...


			Não demorou para que José entrasse em verdadeira alucinação, atirando-se inconvenientemente sobre as moças, passando a fazer cenas ridículas, ocasionadas pela mistura da droga com a bebida, que continuava a consumir sem nenhum controle.


			Duas horas mais tarde caiu sobre um dos sofás no ambiente totalmente anestesiado, enquanto a grande maioria se divertia com o espetáculo infeliz, patrocinado pelo garoto inexperiente do interior.


			Carlos e Moacir, já alterados também pelo consumo de bebidas e outras drogas, que estavam à disposição, eram os que mais se compraziam com as cenas deploráveis. Foi Carlos quem comentou:


			– Você precisa trazer esse cara mais vezes em nossas baladas, Moacir. Esse sujeito é simplesmente hilário. Nunca ri tanto de um palhaço caipirão como esse aí...
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			O grande teste


			Amanhecia quando José despertou sobressaltado, sem saber direito onde se encontrava. Camisa e calça cheirando a bebida e vômito aumentaram-lhe o profundo mal-estar e a dor de cabeça.


			Tinha a nítida sensação de ter sido atropelado por um caminhão, porque não só a cabeça parecia explodir em dor, como também todo o corpo. Um gosto amargo em sua boca e uma sede incontrolável levaram-no ao banheiro mais próximo, encontrando no caminho jovens verdadeiramente anestesiados pelo consumo excessivo de bebidas e drogas. Moças e rapazes desnudos aumentavam a impressão da orgia realizada.


			Quando chegou ao banheiro, deparou-se com jovens que se encontravam no chão, onde o cheiro desagradável dos produtos consumidos e regurgitados fizeram com que ele saísse correndo para o jardim, vindo a sentir-se novamente enjoado.


			Encontrou uma torneira próxima e quis beber toda a água que seu organismo poderia suportar. Um pouco mais tranquilo, apesar da cabeça rodopiar, procurou por Moacir, porém não o encontrou.


			Resolveu voltar para a pensão. No estado em que se encontrava, decidiu que seria melhor ir a pé. Tirou a camisa, lavou-se como foi possível e colocou-se a caminho.


			Depois de vencer o longo percurso, foi para a sua suíte e caiu na cama, onde dormiu a tarde toda.


			Por volta das vinte horas, despertou um tanto melhor. Procurou um medicamento para amenizar o desconforto e em seguida tentou alimentar-se, todavia, sem sucesso, pois o enjoo era persistente.


			Jurou para si mesmo que jamais repetiria tamanho absurdo. A experiência tinha mostrado que aquele tipo de diversão não era para ele e não teria lugar em sua vida.


			No entanto, de forma sutil, aspectos tendenciosos de sua existência anterior haviam sido despertados.


			O organismo jovem recuperou-se rapidamente. Vinte e quatro horas depois, José já se encontrava bem outra vez.


			Coisa curiosa, pensava consigo mesmo, é que sentira certa ponta de prazer com a experiência daquele sábado à noite. Caso houvesse nova oportunidade, acreditava que poderia revivê-la.


			Mas a semana exigia trabalho e aplicação nos estudos. Somente na quarta-feira reencontrou Moacir.


			– E aí, como vão as coisas, Zezão? Você se divertiu a valer sábado, hein? Cara, todos te adoraram. O Carlos disse que você está dentro de todas as nossas baladas, basta querer.


			– Pois é, Moacir. Eu acho que exagerei um pouco, não foi? – respondeu meio sem jeito.


			– Que nada. O importante é a diversão, e para um sujeito que ‘rala’ como você, é necessário um descanso, descompressão merecida, meu amigo.


			E aí, vai querer um cheiro? Tenho coisa boa aqui?


			– Como, Moacir?


			– Helloouuu? Acorda, Zé... Branca, pó...


			– Ah! Não sei não! Acho melhor não...


			– Que nada. Olha aqui, como você é meu amigo, eu divido o que eu tenho separado para o meu consumo e depois é contigo...


			– Está bem, Moacir, valeu!


			José colocou o pequeno envelope no bolso e foi para a sua pensão. Estranhamente, tratou de rever os pontos que precisava e fazer algumas notas o mais rápido possível. A ansiedade para consumir a cocaína gritava em seu íntimo.


			Sem muita prática, com um canudo de papel, cheirou o pó que se encontrava no pequeno envelope. A droga, de qualidade superior como anunciara Moacir, fez efeito rápido, como uma explosão em seu cérebro.


			De imediato, veio o desejo de associar alguma bebida que ele não tinha. Deixaria para outra hora. Ao olhar para a televisão, via as imagens brilhantes, coloridas, como se saltassem em sua direção. Começou sorrindo e passou a gargalhar sem sentido, logo em seguida.


			Que emoção era aquela? Parecia que recordava sensações que tivera há muito tempo, que traziam bem-estar e um desejo de sair de sua clausura, deixar a timidez, que era sua característica. Tinha a nítida sensação de que estava expandindo o seu corpo e ao mesmo tempo via uma ou duas pessoas que pareciam fazer-lhe companhia.


			Como tivera uma educação religiosa conservadora, não atentava em que a expansão que sentia era o efeito da droga não somente sobre o seu cérebro físico, mas principalmente em seu cérebro perispiritual. As pessoas que imaginava ver, na verdade eram espíritos interessados em partilhar a substância através do vampirismo.


			Algumas das criaturas que acompanhavam o ‘amigo’ Moacir, no auge de suas necessidades, com interesses mesquinhos e maldosos, desfrutavam com o pobre rapaz de alguns minutos de prazer.


			José encontrava-se diante de um de seus maiores desafios em seu programa reencarnatório: vencer a tendência da dependência química, o que já havia lhe roubado de forma drástica a última existência. Submetia-se ao grande teste de seu livre-arbítrio...
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			Dois coelhos


			Se no plano físico José visualizava as duas entidades como se fossem frutos de sua imaginação superexcitada, na dimensão espiritual algo mais sério começava a se desenrolar, principalmente quando um terceiro espírito adentrou o ambiente.


			– O que vocês conseguiram aqui com este trouxa?


			– Chefe, o sujeito é iniciante, mas tem possibilidades enormes, é uma presa fácil. Em determinado instante, a cocaína alterou suas percepções e ele conseguiu nos ver. Acredita que é fruto de sua imaginação, o que nos pareceu bastante confortável, porque o rapaz não detém maiores esclarecimentos em relação ao nosso campo de ação.


			– Muito boas suas observações, Abel. Você está cada dia mais afiado na arte da auscultação mental. Mais alguma coisa?


			– Sim, chefe. Ele demonstra fortes tendências para a dependência química, porque ao cheirar o pó, seu grau de satisfação foi maior que o esperado. O Moacir, companheiro de longo curso, conforme o senhor mesmo falou, tem feito um excelente trabalho.


			– O Moacir é bom e experiente no ramo. Tenho orgulho do menino.


			Vamos ver o que podemos fazer por esse novato. Comecem a acompanhá-lo com maior regularidade, estimulando a utilização, não somente da coca, mas também do álcool. Afinal de contas, nós sempre precisamos de alguém para desfrutar e, ao mesmo tempo, ampliar os negócios, não é? – finalizou gargalhando estridentemente.


			– Certo, chefe. Deixe conosco...


			José, sob o efeito do produto consumido, continuava com um grau de euforia extremamente elevado, simplificando o ‘trabalho’ das entidades que o acompanhavam.


			Não se trata de inimigos ou companheiros do passado, mas sim de espíritos oportunistas, cujo processo de obsessão costuma ir se aprofundando, de acordo com o interesse da chamada ‘vítima’, que na realidade não é vítima senão de si mesmo, de seu livre-arbítrio aplicado de maneira equivocada.


			Abel, Espírito mais experiente do que o acompanhante, disse para o comparsa:


			– Mané, vamos dar uma sugestão para ver se ele toma alguma coisa, uma caipirinha ou várias cervejas. Vamos lá!
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